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Resumo: A presente pesquisa problematizou: “Quais são as temáticas dialogadas pelas pesquisas científicas 
brasileiras no tocante às relações de gêneros e sexualidades na educação básica?”. Nossa proposta foi de contribuir com 
os diálogos acerca dos estudos de gêneros e sexualidades, no âmbito da educação básica brasileira, por compreendermos 
a necessidade de se promover debates acerca da diversidade de gêneros e sexualidades nas instituições escolares 
brasileiras, como feito por Louro (1997), Asinelli-Luz (2008), Silva (2010), Miskolci (2012), Butler (2016), Paraíso 
(2016), dentre outros(as). Operacionalmente, realizamos a pesquisa de revisão sistemática em três bancos de dados, 
a saber: 1) Scielo; 2) BDTD; e 3) CAFe. Os resultados obtidos demonstraram que, entre os anos 2001 e 2022, 158 
pesquisas foram publicadas sobre o tema gêneros e sexualidades na educação básica. Esses dados foram tematizados, 
a fim de sistematizá-los e realizarmos sua análise. No presente artigo, indicamos, com base nas citações e referências, 
as pesquisas que foram identificadas.
PAlAvRAs-chAve: estado da arte; estudos de gêneros e sexualidades; gêneros e sexualidades na educação.

Abstract: The present research problematized: “What are the themes dialogued by Brazilian scientific research regarding 
the relations of genders and sexualities in basic education?”. Our proposal was to contribute to the dialogues about the 
Studies of Genders and Sexualities, in the scope of Brazilian basic education, because we understand the need to promote 
debates about the diversity of genders and sexualities in Brazilian school institutions, as done by Louro (1997), Asinelli-
Luz (2008), Silva (2010), Miskolci (2012), Butler (2016), Paraíso (2016), among others. Operationally, we conducted 
the systematic review research in three databases, namely: 1) Scielo; 2) BDTD; and 3) CAFe. The results showed that, 
between the years 2001 to 2022, 158 studies were published on the theme of genders and sexualities in basic education. 
These data were thematized for the purpose of systematizing them and performing their analysis. In the present article, 
we indicate, based on the citations and references, the researches that have been identified.
Keywords: state of the art; gender and sexuality studies; genders and sexualities in education. 

Resumen: La presente investigación problematizó: “¿Cuáles son los temas discutidos por la investigación científica 
brasileña sobre las relaciones de género y sexualidades en la educación básica?”. Nuestra propuesta fue contribuir a los 
diálogos sobre Estudios de Género y Sexualidad, en el ámbito de la educación básica brasileña, porque entendemos la 
necesidad de promover debates sobre la diversidad de géneros y sexualidades en las instituciones escolares brasileñas, 
como lo hicieron Louro (1997), Asinelli-Luz (2008), Silva (2010), Miskolci (2012), Butler (2016), Paraíso (2016), entre 
otros. Desde el punto de vista operativo, se realizó una revisión sistemática en tres bases de datos, a saber: 1) Scielo; 
2) BDTD; y 3) CAFe. Los resultados mostraron que, entre 2001 y 2022, se publicaron 158 estudios sobre el tema 
de género y sexualidad en la educación básica. Estos datos fueron tematizados con el propósito de sistematizarlos y 
realizar su análisis. En el presente artículo, indicamos, a partir de las citas y referencias, las investigaciones que han sido 
identificadas.
Palabras clave: estado del arte; estudios de género y sexualidad; géneros y sexualidades en la educación. 
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1 Introdução

A presente pesquisa possui como questão central: “Quais são as temáticas dialogadas pelas 

pesquisas científicas brasileiras no tocante às relações de gêneros e sexualidades na educação 

básica?”.

A questão central desta pesquisa se apresenta ancorada pela trajetória acadêmica das 

pessoas que assinam a autoria deste artigo, pois, na trajetória acadêmica já trilhada, temos nos 

dedicado a refletir cientificamente acerca dos direitos humanos no Brasil, com especial atenção às 

relações de gêneros e sexualidades na educação.

Compreendemos as relações de gêneros e sexualidades no plural, por refletirmos, com 

base nos estudos de gêneros e sexualidades (Araci Asinelli-luz4, 2008; Araci Asinelli-luz; Nelson 

Fernandes Júnior, 2008; Joan Wallach Scott, 1995; Judith Butler, 2016; Marcio José Ornat; Ramon 

de Oliveira Bieco Braga, 2019; Marlucy Alves Paraíso, 2016; Michel Foucault, 1988; Ramon de 

Oliveira Bieco Braga, 2020, 2024; Richard Miskolci, 2012; Tomaz Tadeu da Silva, 2010; dentre 

outras pesquisas), que não existe apenas um gênero, apenas uma identidade de gênero e apenas uma 

sexualidade. Pelo contrário, reconhecemos que existe uma diversidade de gêneros e sexualidades. 

No tocante à problematização das relações de gêneros e sexualidades no âmbito da 

educação básica brasileira, compartilhamos das reflexões de Guacira Lopes Louro (1997), que 

reconhece que as relações de gêneros e sexualidades na escola são constituídas binariamente pela 

cisgeneridade masculino e feminino. Romper com esse paradigma é uma questão cultural que a 

sociedade tem enfrentado nos últimos anos. Por esse motivo, torna-se necessário realizar pesquisas 

de revisão sistemática como esta, para que seja possível alcançar o objetivo de analisar as temáticas 

e discussões abordadas pelas pesquisas científicas brasileiras, em torno das relações de gêneros e 

sexualidades nas especialidades da escola básica brasileira.

Destacamos que Braga (2020) e Braga e Ana Paula Benato (2021a, 2021b) já realizaram 

revisões sistemáticas no tocante à relação saúde e doença do corpo travesti e transexual nas 

dissertações e teses brasileiras. De acordo com a reflexão dos(as) referidos(as) autores(as), as 

pesquisas científicas sobre revisão sistemática contribuem com os diálogos científicos, pois situam 

determinadas temáticas em uma lógica sistematizada, a fim de indicar as trajetórias das pesquisas 

acadêmicas já realizadas para subsidiar as futuras reflexões.

Justifica-se ainda que pesquisas como essas são amparadas pela Lei de Acesso à Informação/

Dados Públicos nº 12.527 (Brasil, 2011), pois realizou-se consultas em bases de dados públicas 

4  Na primeira vez que realizamos a citação de algum(a) autor(a), optamos por escrever o nome completo por extenso, 
para facilitar a identificação do gênero da autoria. Nas demais vezes que a citação aparece no texto, utilizamos a 
citação somente pelo último sobrenome.
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que possuem o objetivo de socializar o conhecimento científico já produzido no Brasil. Destarte, 

na sequência apresentamos como operacionalizamos esta pesquisa e posteriormente apresentamos 

a análise dos resultados obtidos.

2 operacionalização

Para responder à questão problematizadora desta pesquisa – “Quais são as temáticas 

dialogadas pelas pesquisas científicas brasileiras no tocante às relações de gêneros e sexualidades 

na educação básica?” –, foi realizada uma revisão sistemática com o uso dos descritores “gênero”, 

“gêneros”, “sexualidade”, “sexualidades” e “escola”, nas bases de dados de dissertações de 

mestrado e teses de doutorado da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (2023), bem 

como nos artigos disponibilizados na base de dados da Comunidade Acadêmica Federada (2023) 

e na Scientific Electronic Library Online (2023).

A consulta nos bancos de dados mencionados foi realizada no primeiro semestre do ano 

de 2023, quando foi possível identificar um volume total de 2.103 pesquisas publicadas entre os 

anos 2001 e 2022. Posteriormente, foram aplicados alguns critérios de exclusão e inclusão, como 

demonstrado na Tabela 1, para refinar os resultados obtidos. Os critérios foram, a saber:

1) pesquisas redigidas em língua portuguesa;

2) possuir no título as palavras “gênero”, “gêneros”, “sexualidade”, “sexualidades” e 

“escola”;

3) precisa efetivamente abordar a escola; e

4) exclusão das pesquisas repetidas.

Tabela 1: Síntese quantitativa da revisão sistemática por base, critérios de inclusão e exclusão,

BASE RESULTADO 
PARCIAL CRITÉRIO 1 CRITÉRIO 2 CRITÉRIO 3 CRITÉRIO 4

C.A.F.e 1.065 513 100 95 93
Scielo 5 5 3 3 3
BDTD 1.033 1.009 70 62 62
Total 2.103 1.527 173 160 158

Fonte: Comunidade Acadêmica Federada (2023), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(2023) e Scientific Electronic Library Online (2023).

Como é indicado na Tabela 1, após a aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, das 2.103 

pesquisas identificadas, trabalhamos com a análise de 158 pesquisas, que foram sistematizadas no 

software Microsoft Office com as seguintes categorias: a) quando artigos: ano, título, autoria, tema, 

periódico e referência nas normas da ABNT; b) quando dissertações e teses: ano, título, autoria, 
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tema, universidade, área do conhecimento e referências nas normas da ABNT. Os resultados 

obtidos serão analisados na próxima sessão.

3 Resultados e discussões

Considerando a questão central desta pesquisa – “Quais são as temáticas dialogadas pelas 

pesquisas científicas brasileiras no tocante às relações de gêneros e sexualidades na educação 

básica?” –, a análise dos dados da revisão sistemática indicou que, após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão, como demonstrado no Gráfico 1, obteve-se um volume de 158 pesquisas, 

sendo 42 dissertações de mestrado (26%), 20 teses de doutorado (13%) e 96 artigos (61%).

Gráfico 1: Tipos de pesquisas (artigos, dissertações e teses) que abordam as relações de gêneros e 
sexualidades na educação básica brasileira, por ano, entre 2001 e 2022

Fonte: Comunidade Acadêmica Federada (2023), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(2023) e Scientific Electronic Library Online (2023).

No tocante às 62 pesquisas da pós-graduação, sendo 42 dissertações e 20 teses, observou-

se que 36 pesquisas (58,1%) foram defendidas na área do conhecimento da educação, seguida de 4 

pesquisas (6,5%) defendidas na área do conhecimento da geografia, 2 pesquisas (3,2%) defendidas 

na cultura e sociedade, 2 pesquisas (3,2%) defendidas nos direitos humanos, 2 pesquisas (3,2%) 

defendidas na história, 2 pesquisas (3,2%) defendidas na tecnologia e sociedade, dentre outras5 

5  As outras pesquisas representaram apenas 1 defesa em 14 diferentes áreas do conhecimento, a saber: ciências da 
religião; ciências do movimento humano; ciências sociais; ensino de ciências naturais e matemática; ensino de história 
das ciências e da matemática; estudos culturais; informação e comunicação em saúde; letras; planejamento e políticas 
públicas; processos formativos e desigualdades sociais; psicologia; psicologia clínica; saúde coletiva e serviço social.
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defesas em diferentes áreas do conhecimento que totalizaram 14 pesquisas (22,6%).

Das 62 defesas mencionadas, verificou-se que 7 defesas (11,29%) foram realizadas na 

Universidade de São Paulo (USP); 4 defesas (6,45%) foram realizadas na Universidade Federal 

do Paraná (UFPR); 3 defesas (4,84%) foram realizadas na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (UERJ); 3 defesas (4,84%) foram realizadas na Universidade Federal da Paraíba (UFPB); 

3 defesas (4,84%) foram realizadas na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 3 defesas 

(4,84%) foram realizadas na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); 2 defesas 

realizadas respectivamente na Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), Universidade Federal de Goiás (UFGO), Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade Federal 

de Sergipe (UFS), Universidade de Brasília (UnB), Universidade Estadual Paulista (Unesp) e a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR); e 1 defesa realizada respectivamente nas 

seguintes instituições: Instituto Carlos Chagas (Fiocruz), Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG), Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO), Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Universidade do Estado do Ceará (UECE), Universidade Federal do 

ABC (UFABC), Universidade Federal do Ceará (UFC), Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG), Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), Universidade Federal do Tocantins (UFTO), Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Universidade La Salle (Unilasalle) e Universidade 

do Sul de Santa Catarina (Unisul).

Contudo, em relação ao volume total das 158 pesquisas, quando estas são analisadas 

cronologicamente, como demonstrado no Gráfico 2, é possível verificar que até o ano de 2013, 

as reflexões eram em torno de 2 ou 3 pesquisas anualmente, sendo observada a produção de 6 

pesquisas em 2006 e 2012. É a partir do ano de 2014 que essas reflexões dobram anualmente.
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Gráfico 2: Quantidade total de pesquisas que abordam as relações de gêneros e sexualidades na educação 
básica brasileira, por ano, entre 2001 e 2022

Fonte: Comunidade Acadêmica Federada (2023), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(2023) e Scientific Electronic Library Online (2023).

Do volume total das 158 pesquisas, foi possível, a partir do título e leitura dos resumos dos 

trabalhos, tematizá-las em: “Práticas Discursivas” (15%), “Currículo Escolar” (11%), “Docentes” 

(10%), “Formação Pedagógica” (6%), “Escola Sem Partido” (6%), “Infâncias” (5%), “Identidade” 

(4%), “Discentes” (4%), “Mídias” (4%), “LGBTfobia” (4%), “Políticas Públicas” (4%), “Cultura 

Escolar” (3%), “Corpo” (3%), “Educação Sexual” (3%), “Abordagens” (2%), “Diversidade” (2%), 

“Sexualidade” (2%) e “Outros temas6” (13%).

6  Em virtude do baixo volume de dados, as pesquisas tangentes aos outros temas são apresentadas em nota de rodapé, 
com as seguintes temáticas: “Ideologia de Gênero”, com o artigo de Rafaela Oliveira Borges e Zulmira Newlands 
Borges (2018) e a tese de Kaciane Daniella de Almeida (2018); “Adolescência”, com os artigos de Melissa Probst 
e Celso Kraemer (2020) e Cláudia Araújo de Lima (2020); “Escola do Campo”, com o artigo de Luciane Olegario 
da Silva e Sonia Fatima Schwendler (2021); “Ensino de Geografia”, com o artigo de Gabriel de Souza (2021); 
“Linguagens”, com a tese de Márcia Beatriz Cerutti Muller (2017); “Desigualdades”, com o artigo de Júlio César de 
Oliveira Santos (2018); “Orientação Educacional”, com a dissertação de Érico Sartori Pöttker (2013); “Concepções”, 
com a dissertação de Maria Dolores de Figueiredo Nunes (2002); “Afetividade”, com a tese de Karen  Ribeiro (2011); 
“Conservadorismo”, com o artigo de Vinicius Tavano e Andreza Leão (2021); “Metodologias Ativas”, com o artigo de 
Pedro Mendonça de Oliveira, Aline Guerra Aquilante, Rodrigo Otávio Moretti-Pires e Sueli Fátima Sampaio (2021); 
“Equipe Pedagógica”, com a dissertação de Suzana da Conceição de Barros (2010); “Militarização das Escolas”, com 
o artigo de Roney Polato de Castro e Michele Gomes da Silva (2021); “Indígenas”, com a dissertação de Patrícya 
Karla Ferreira e Silva (2010); “Bibliometria”, com a dissertação de Agnes Vasconcelos Arreguy (2021); “Cidadania”, 
com o artigo de Maria de Fátima Di Gregorio e Karine Nascimento Silva (2014); “IST”, com o artigo de Maria 
Cristina Antune, Camila Alves Peres, Vera Paiva, Ron Stall e Norman Hearst (2002), “Ensino de Química”, com o 
artigo de Keysy S. C. Nogueira, Renata Orlandi e Bruno R. S. Cerqueira (2021); e o tema “Epistemologia”, com o 
artigo de Helma de Melo Cardoso (2019).
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Gráfico 3: Temáticas das pesquisas que abordam as relações de gêneros e sexualidades na educação 
básica brasileira, por ano, entre 2001 e 2022

Fonte: Comunidade Acadêmica Federada (2023), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(2023) e Scientific Electronic Library Online (2023).

As pesquisas tematizadas por “Práticas Discursivas” (15%) correspondem a um volume 

total de 23 pesquisas, sendo 9 artigos, 11 dissertações e 3 teses. Os artigos publicados refletiram 

sobre como as relações de gênero e sexualidade têm produzido tensionamentos no espaço escolar, 

em virtude das práticas discursivas que incidem na violência de gênero e sexualidade, palestras, 

aulas sobre o assunto e ações pedagógicas (Benhur Pinós da Costa, 2016; Denise Bastos de Araújo, 

2014; Dina Maria Vital Ávila, 2021; Gabriel Delatin de Toledo; Vivian Batista da Silva, 2021; 

Jurema Iara Reis Belli; Tânia Silva Neumann Barroso, 2016; Maria Hermínia Lage Fernandes 

Laffin; Samira de Moraes Maia Vigano, 2021; Leonardo Lemos de Souza; Eduardo Benedito Colis; 

José Augusto Geronimo Ferreira, 2019; Railda Maria Bispo de Jesus, 2011; Raynan Henrique 

Silva Trentim; Tereza Rodrigues Vieira, 2019).

Do volume das dissertações e teses, foi possível identificar que existe uma discussão sobre 

as práticas discursivas por Gabriela Chicuta Ribeiro (2012) nas aulas de Educação Física, bem 

como por Vagner Matias do Prado (2014), também nas aulas da mesma disciplina; por Carlos 
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André Gayer Moreira (2016), nas aulas de Geografia; por Luiz Otávio da Luz (2016), nas aulas 

da educação infantil; e por Jacquelane Bezerra dos Santos (2017), nas aulas do ensino médio. 

Essas reflexões ainda foram concebidas na realidade das escolas públicas de Pernambuco (Maria 

Julieta Correia Jacob, 2017), nas escolas de Chapecó-SC (Flávia Rubiane Durgante, 2018), em 

uma instituição escolar em Jardim Alegre-PR (Luciane Olegario da Silva, 2019), dentre outras 

dissertações (Claudia Maliszewski Escouto, 2019; Francisca Helena Gonçalves Vetorazo, 2016; 

Natália Machado Belarmino, 2015; Raphaela Secco Comisso, 2018) e teses (Ana Paula Sefton, 

2013; Sirlene Mota Pinheirinho da Silva, 2015).

Na temática de “Currículo Escolar” (11%), foram encontradas 18 pesquisas como, por 

exemplo, a pesquisa de Helena Altmann (2001), que refletiu sobre o conceito científico da orientação 

sexual nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs); a pesquisa de Raquel P. Quadrado e Paula 

Regina C. Ribeiro (2005), que se debruçaram sobre a educação sexual no currículo escolar; a 

pesquisa de Marco Barzano e Vanessa Oliveira (2015), que investigou os conceitos de gênero e 

sexualidade no currículo das Escolas Família Agrícola; a pesquisa feita por Rodrigo Saballa de 

Carvalho e Bianca Salazar Guizzo (2016), no tocante às políticas curriculares da educação infantil; 

a pesquisa publicada por Aurenéa Maria de Oliveira, Marcelo Henrique Gonçalves de Miranda e 

Maria Amanda Micaely Pinheiro da Silva (2018) sobre as questões de gênero e sexualidade no 

âmbito da laicidade da escola pública no Recife-PE; a pesquisa realizada por Gustavo Antonio 

Raimondi, Yahn Rezende de Abreu, Isadora Meirelles Borges, Gabriel Benjamin Macedo da 

Silva, Wallisen Tadashi Hattori e Danilo Borges Paulino (2020) sobre os conceitos de gênero 

e sexualidade nos projetos pedagógicos curriculares; dentre outras pesquisas sobre o currículo 

escolar feitas por Jimena Furlani (2007), Juliane dos Santos Porto (2019), Eduardo Lima, Ewerton 

da Silva Ferreira, Jaqueline Carvalho Quadrado e Tiara Cristiana Pimentel dos Santos (2019), bem 

como a pesquisa de Lohan Galvão de Oliveira, Joel Almeida Neto e Edmar Reis Thiengo (2021).

Além das pesquisas mencionadas, ainda sobre o tema “Currículo Escolar” (11%), foram 

localizadas as pesquisas de Rosana Medeiros de Oliveira (2011), que analisou as abordagens de 

gênero e sexualidade retratadas no currículo pela TV Escola, enquanto Rubenilson Pereira de 

Araújo (2011), Hiller Soares Santana (2014) e Cristiano José de Oliveira (2016) analisaram as 

questões de gênero e sexualidade nos currículos escolares de diferentes redes de ensino, como feito 

em Goiânia-GO por Ruan Pinheiro do Nascimento Faria (2018). Já Gustavo Antonio Raimondi, 

Claudio Moreira e Nelson Filice de Barros (2019) produziram uma pesquisa sobre o currículo 

oculto e a integralidade do ato de cuidar; José Rodolfo do Nascimento Pereira (2020) analisou as 

abordagens do corpo no currículo e Adjefferson Vieira Alves da Silva (2021) analisou as relações 
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de gênero e sexualidade no currículo dos anos iniciais do ensino fundamental nas escolas estaduais 

do município de Campina Grande-PB.

No tocante às pesquisas sobre os(as) “Docentes” (10%), foram localizados 9 artigos, 5 

dissertações e 2 teses. Dos artigos, Teresa Vilaça (2014) realizou uma reflexão sobre as percepções 

dos(as) docentes nas escolas portuguesas; enquanto nas escolas brasileiras, o corpo docente foi 

questionado sobre as relações de gênero e sexualidade pelas pesquisas cunhadas por Ana Flávia 

A. Madureira (2015), Elaine de Jesus Souza, Claudiene Santos e Joilson Pereira da Silva (2015), 

Cristiane Gonçalves da Silva e Patrícia Leme de Oliveira Borba (2018), Eduardo Benedito Cólis 

e Leonardo Lemos de Souza (2020), Jacqueline de Fatima dos Santos Morais, Jonê Carla Baião 

e Claudia Jorge de Freitas (2020), Márcio Alessandro Neman do Nascimento (2020), Aleksandra 

Nogueira de Oliveira Fernandes, Eliemary Aparecida Cordeiro de Freitas, Ady Canário de Souza 

Estevão e Stenio de Brito Fernandes (2021) e Luciane Olegario da Silva e Sônia Fátima Schwendler 

(2022).

Das dissertações e teses, Raimundo Augusto Martins Torres (2009) defendeu uma tese 

que cartografou os saberes dos(as) docentes sobre as relações de gênero na escola; João Rogério 

Menezes de Santana (2013) defendeu uma dissertação que investigou sobre as percepções dos(as) 

docentes do 5º ano do ensino fundamental sobre os conceitos da sexualidade e gênero; enquanto 

Fabiane Lopes Teixeira (2014) pesquisou as narrativas dos(as) docentes sobre a diversidade 

sexual. Assim como Teixeira (2014), Rafaela Cotta Leonardo (2018) fez o mesmo com os(as) 

docentes do município do Rio de Janeiro e Nova Iguaçu. Já para Silmara Silveira Lourenço 

(2019), sua dissertação entrevistou os(as) docentes de Biologia sobre as aulas de educação sexual; 

e Izabella Marina Martinho Saraiva (2019) e Diane Ângela Cunha Custódio (2020) defenderam 

as dissertações sobre as perspectivas docentes no tocante aos conceitos de gênero e sexualidade.

Das pesquisas sobre “Formação Pedagógica” (6%), foram identificados 5 artigos, 3 

dissertações e 1 tese. Dos artigos, a pesquisa feita por Tânia Welter e Miriam Pillar Grossi (2018) 

relatou a experiência na formação pedagógica de docentes no estado de Santa Catarina; Roniel 

Santos Figueiredo, Marcos Lopes de Souza e Ana Angélica Leal Barbosa (2019) compartilharam 

as experiências sobre as abordagens de gênero e sexualidade na formação pedagógica do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid); além das pesquisas que refletiram sobre a 

formação pedagógica dos(as) docentes na Educação Física, como feito por Gustavo de Oliveira 

Duarte, Felipe Barroso de Castro e Thaiane Bonaldo do Nascimento (2021), dentre outros artigos 

escritos por Eliane Rose Maio, Márcio Oliveira e Reginaldo Peixoto (2018) e Beatriz Rodrigues 

Lino dos Santos e Marcos Lopes de Souza (2020). Das dissertações e teses, foram identificas as 
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reflexões de Karina Valdestilhas Leme de Souza (2014) sobre as práticas de literatura e as relações 

de gênero e sexualidade na formação pedagógica; de Natalia Hosana Nunes Rocha (2015) sobre as 

políticas públicas na formação pedagógica; de Osmar Arruda Garcia (2015) em relação ao curso 

Gênero e Diversidade na Escola; e a tese de Monica Lucia Gomes Dantas (2018), na reflexão da 

importância da educação a distância como recurso na formação pedagógica.

No que concerne à “Escola Sem Partido” (6%), 8 artigos e 1 dissertação, como, por 

exemplo, a dissertação de Ana Carolina Mercês Coura (2019) e o artigo de Regina Rodrigues 

Costa e Aida Monteiro Silva (2019), que analisaram como o movimento político da Escola 

Sem Partido contribuiu com a manutenção dos estigmas que incidem sobre as abordagens de 

gênero e sexualidade, por compreender que essas abordagens reforçam uma ideologia. Dentre 

essas pesquisas, Jean Pablo Guimarães Rossi e Ricardo Fernandes Pátaro (2020) realizaram uma 

reflexão sobre a educação e a democracia; Ramon Roberto de Jesus Barroso e Lana Claudia 

Macedo da Silva (2020) analisaram os impactos do movimento político Escola Sem Partido na 

educação brasileira; dentre outras pesquisas sobre o referido movimento (Jaime Farias Dresch; 

Mareli Eliane Graupe, 2020; Luan Felipe Alves Couto; Fabiana Carvalho, 2020; Marina Silveira 

Bonacazata Santos e demais autores, 2021; Marina Silveira Bonacazata Santos; Maria Carolina 

Miesse; Fabiana Aparecida de Carvalho, 2021; Roney Polato de Castro; Ana Carolina Mercês 

Coura, 2022).

Nas pesquisas tangentes ao tema “Infâncias” (5%), Jucélia Santos Bispo Ribeiro (2003) 

demonstrou como a socialização infantojuvenil contribui com a elaboração da sexualidade 

humana, assim como feito por Rosania Maria Silvano Bittencourt (2014), que ainda indicou a 

escola como um importante lugar de socialização das crianças. Já Bruno do Prado Alexandre 

e Raquel Gonçalves Salgado (2019) trabalharam com as memórias das infâncias na escola. No 

mesmo tema ainda, a educação infantil foi objeto de análise das pesquisas publicadas por Lara 

Pereira, Paula Regina Costa Ribeiro e Juliana Lapa Rizza (2021) e Thaís Blankenheim, Natacha 

Fuhr Ramos, Adolfo Pizzinato e Angelo Brandelli Costa (2021). Em relação às pesquisas da pós-

graduação, foram identificadas a tese de Ileana Wenetz (2012) sobre as brincadeiras marcadas por 

gênero e sexualidade na escola; e as dissertações de Carla Freitas dos Reis (2017) e Petrônio Alves 

Ferreira (2019) que, respectivamente, pesquisaram sobre as crianças dissidentes em Salvador-BA 

e as coreografias juvenis.

Das pesquisas sobre “Identidade” (4%), foram localizados 7 artigos que consideraram 

como, na escola, os(as) adolescentes constituem as suas identidades enquanto orientação sexual 

(Helena Altmann, 2003), relações de poder (Érica Renata de Souza, 2006), masculinidades (Bianca 
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Salazar Guizzo, 2007), homossexualidades (Aline Ferraz da Silva, 2007), feminilidades (Eliane 

Salete Bruneto, 2020), dentre outras pesquisas como as feitas por Ileana Wenetz e Marco Paulo 

Stigger (2007) e Yara de Paula Picchetti (2012), que refletiram sobre os elementos identitários de 

gênero e sexualidade no espaço escolar.

Em relação às pesquisas tematizadas por “Discentes” (4%), foram encontradas pesquisas 

que versam sobre gênero, identidade de gênero e sexualidade do corpo discente no contexto 

escolar. Desse modo, Paula Alegria (2018) analisou os beijos gays nas escolas públicas do Rio 

de Janeiro, enquanto Anderson Ferrari, Claudete Imaculada de Souza Gomes e Cláudio Magno 

Gomes Berto (2019) problematizaram quando os(as) discentes pedem para que os(as) docentes 

trabalhem com atividades em relação a gênero e sexualidade na sala de aula. Das pesquisas da 

pós-graduação, a dissertação de Roberta Caldas Domingues de Meneses (2015) questionou os(as) 

discentes sobre a opinião deles(as) dos conceitos de gênero e sexualidade; as teses de Marcielly 

Cristina Moresco (2020), Elaine Beatriz de Oliveira Smyl (2020) e Felipe Bastos (2020) refletiram 

sobre o corpo generificado e sexualizado nas escolas; e Luana Pires Barbosa (2022) apresentou 

quais são os desafios, dificuldades e motivações para se abordar as relações de gênero e sexualidade 

de discentes no município de São Paulo-SP.

Sobre as “Mídias” (4%), foram encontrados 7 artigos que abordaram gênero e sexualidade 

como temas centrais na representação das revistas (Fernando Seffner; Adriza Figliuzzi, 2012), 

televisores (Branca Falabella Fabrício; Luiz Paulo Moita-Lopes, 2015), cinema (Jamil Cabral 

Sierra; Maria Rita de Assis César, 2016), desenhos animados (André Storino; Ivan Amaro, 2017), 

revista Nova Escola (Rita de Cássia Petrenas, 2019), redes sociais (Patrick dos Santos Silva, 2019) 

e desenhos feitos por estudantes de uma instituição escolar pública (Jonas Alves da Silva Junior; 

Leandro Rodrigues Nascimento da Silva, 2020).

Para a temática da “LGBTfobia” (4%), a homofobia foi problematizada pelas pesquisas 

publicadas dos artigos de Zulmira Newlands Borges e Dagmar Estermann Meyer (2008) e Luan 

Layzon Souza Silva e Francisco Francinete Leite Junior (2016); enquanto a prevenção da violência 

contra a população LGBTQIAPN+7 foi refletida no artigo escrito por Mary Garcia Castro e Miriam 

Abramovay (2020) e Denize Sepulveda e Renan Corrêa (2021), assim como feito nas dissertações 

de Jesualdo da Silva (2015) e Émerson Silva Santos (2018).

No tema sobre as “Políticas Públicas” (4%), foram localizados os artigos de Ivan Amaro 

(2017), que discutiu o gênero e a sexualidade por práticas de resistência na escola, e pelo artigo de 

7  LGBTQIAPN+: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais/Travestis/Transgêneros, Queer, Intersexo, 
Assexuais/Arromânticos/Agênero, Pansexuais/Polissexuais/Panromânticos, Não Binários e muito mais.
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Felipe Furini Soares, Gabrielle Chaves e Jeane Félix (2019), no âmbito do Congresso Nacional, 

sobre as relações de gênero e sexualidade nas escolas brasileiras. Além desses artigos, foi possível 

localizar a tese de Denise Bastos de Araujo (2016) acerca das políticas públicas que promovem 

o respeito à diversidade de gênero e sexualidade; a dissertação de Isabella Bruna Lemes Pereira 

(2017), que concebeu as identidades de gênero e sexualidade na perspectiva dos parlamentares 

que compõem a Câmara Federal; a dissertação de Jansen Carlos Vieira da Silva (2018) em relação 

às questões de gênero e sexualidade no documento do Plano Municipal de Educação (PME) do 

município de Santa Maria-RN; e a dissertação de Homero Henrique de Souza (2019), que estudou 

as políticas públicas estaduais do Ceará, sobre as relações de gênero e sexualidade nas escolas.

Das pesquisas sobre o tema “Cultura Escolar” (3%), foram localizadas as teses de Ana 

Flávia do Amaral Madureira (2007) e Sylvia Helena dos Santos Rabello (2012), que elegeram as 

relações de gênero e sexualidade na cultura escolar, como feito na dissertação de Rafaella de Sousa 

Silva (2014); bem como foi localizado o artigo de Fernando Seffner (2020) sobre como existem 

identidades de gênero e sexualidade que transgridem a heterossexualidade compulsória no âmbito 

da “cultura escolar” (sic.).

Para a temática do “Corpo” (3%), o corpo humano foi problematizado no artigo de Fernanda 

Figueredo dos Santos e Marcos Lopes de Souza (2015), que demonstraram como o corpo ideal na 

sala de aula é o corpo cisgênero e heterossexual. Caso ele não seja branco, como demonstrado no 

artigo de Gabriela Nobre Bins e Helena Meirelles (2016), ele experiencia situações de racismo. 

Já no artigo de Adriana Sales, Leonardo Lemos de Souza e Wiliam Siqueira Peres (2017), os 

corpos travestis são constantemente malvistos pelo corpo discente e docente no âmbito escolar, 

assim como refletido por Mauro Palmeira Mota e Tiago Duque (2018), em um artigo que analisou 

a relação dos corpos hegemônicos cisgênero e heterossexuais em uma escola do município de 

Corumbá-MS.

No tema da “Educação Sexual” (3%), foram identificados 4 artigos, como os publicados 

por Alysson Massote Carvalho, Cristiano Santos Rodrigues e Kelma Soares Medrado (2005) e 

Tânia Ribeiro Catharino (2006), que analisaram a prática de oficinas com adolescentes, a fim de 

promover a educação em saúde. Com esse mesmo tema, Helena Altmann (2007) refletiu sobre 

as primeiras relações sexuais dos adolescentes; e Conceição Nogueira, Luisa Saavedra e Cecília 

Costa (2008) demonstraram para adolescentes as medidas de prevenção às Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs).

Nas pesquisas tematizadas por “Abordagens” (2%), foram identificadas as dissertações 

de Judite Guerra (2005), que analisou as abordagens de gênero e sexualidade na escola infantil; 
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e Márcia Cunha dos Santos (2014), que considerou as escolas estaduais de Mogi das Cruzes-SP 

como lugares para refletir sobre as abordagens de gênero e sexualidade; além da tese de Maria 

Leuca Teixeira Duarte (2015), que problematizou essas abordagens no âmbito político escolar.

Para as pesquisas na temática “Diversidade” (2%), Leonardo Lemos de Souza e Ulisses 

Ferreira Araújo (2012) indicaram em um artigo científico como a diversidade de gênero e 

sexualidade se apresenta como um problema no discurso da educação moral, pois fogem da norma 

da heterossexualidade compulsória. Nesse mesmo tema, foi possível ainda localizar os artigos das 

pesquisas de Ravelli Henrique Souza, Marta Regina Furlan de Oliveira e Isaias Batista de Oliveira 

Junior (2020) e Denize Sepulveda e José Antonio Sepulveda (2020), que analisaram as discussões 

da diversidade de gênero e sexualidade na escola pública.

No que concerne às pesquisas da temática de “Sexualidade” (2%), Maria da Conceição 

Chagas de Almeida, Estela Maria Leão de Aquino, Lynne Gaffikin e Robert J. Magnani (2003) 

refletiram em um artigo sobre o uso de contraceptivos por adolescentes baianos nas escolas 

públicas; enquanto Cleide Pereira Oliveira (2014) analisou em um artigo a sexualidade no âmbito 

da residência e da escola; e Maria José Pinheiro dos Santos (2011) produziu uma dissertação sobre 

a sexualidade dos(as) adolescentes de uma instituição escolar pública no município de Cuiabá-MT.

4 Considerações finais

Com base na questão central desta pesquisa – que foi: “Quais são as temáticas dialogadas 

pelas pesquisas científicas brasileiras no tocante às relações de gêneros e sexualidades na educação 

básica?” –, verificou-se que os temas versam sobre diferentes perspectivas, porém, com maior 

ênfase nas “Práticas Discursivas” (15%), “Currículo Escolar” (11%), “Docentes” (10%) e 

“Formação Pedagógica” (6%).

A análise dos dados indicou que, do volume das 158 pesquisas analisadas, os(as) 

pesquisadores(as) têm se debruçado em tornar inteligível como as relações de gêneros e sexualidades 

têm se constituído nas práticas discursivas das pessoas que transitam pelas espacialidades 

escolares, na qualidade de discentes e docentes, e como docentes e discentes dialogam sobre as 

temáticas de gêneros e sexualidades na realização de atividades escolares como, por exemplo, 

leitura, interpretação e produção de textos.

Além das práticas discursivas, também foi possível averiguar que o currículo escolar tem 

se apresentado como um relevante documento pedagógico de interesse dos(as) pesquisadores(as), 

que têm investigado como o currículo escolar se constitui como um instrumento de poder e 

simultaneamente um campo de disputa ideológica para incluir/excluir determinados saberes não 
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hegemônicos na ciência androcêntrica.

Em relação aos “Docentes”, essa categoria se diferenciou da categoria “Práticas Discursivas”, 

porque, enquanto “Práticas Discursivas” buscou refletir sobre as práticas pedagógicas executadas 

na escola em atividades escolares, a categoria “Docentes” buscou refletir sobre como os docentes 

têm compreendido os conceitos científicos de gênero, identidade de gênero, sexo e sexualidade, 

com base no lastro teórico, conceitual e metodológico dos estudos de gêneros e sexualidades.

A ausência de uma satisfatória compreensão dos conceitos científicos dos estudos de gêneros 

e sexualidades foi problematizada pelas pesquisas que investigaram a “Formação Pedagógica” 

dos(as) docentes da educação básica, pois, para muitos(as) dos(as) profissionais da educação, 

verificou-se uma necessidade de suprir a carência da formação pedagógica com reflexões sobre os 

conceitos científicos de gênero, identidade de gênero, sexo e sexualidade. 

Salienta-se que a presente pesquisa de revisão sistemática não possui a intencionalidade 

de esgotar as reflexões dos estudos já produzidos. Pelo contrário, buscou realizar uma análise 

das pesquisas já produzidas, para corroborar as reflexões interdisciplinares dos estudos de 

gêneros e sexualidades que elegem o espaço escolar da educação pública como um dos elementos 

centrais. Portanto, sugere-se que outras revisões sistemáticas sejam realizadas no âmbito de outras 

espacialidades de análise.
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